
DOM JOÃO IV, 800
Localização: Rua D. João IV, nº. 792 e 800, Porto.

Área do terreno: 316m2

Área de implantação: 122m2

Área de bruta total:  511m2 (3 pisos)

Data de Projecto: 2018-2019

Data de Construção: 2020-2021

Dono de Obra: Domus Social, EM

Arquitectura: B + Barata Arquitectos Lda

Estabilidade, Abastecimento, Residuais, Pluviais, Térmica e Acústica: Eng. Francisco Neto

Ventilação, ITED, Electricidade, SCI e Electromecânica: Eng. Sérgio Santos

Gás: Eng. Pedro Lima
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PAREDE EXTERIOR COM ACABAMENTO EM
SOLETOS DE ARDÓSIA À COR NATURAL
SOBRE ESTRUTURA DE RIPADO E
ISOLAMENTO EM POLIESTIRENO EXTRUDIDO
DE 6cm DE ESPESSURA. PLATIBANDA EM
BETÃO.

PALA EM CHAPA DE ALUMÍNIO TERMOLACADO
À COR RAL 9010.

PAVIMENTO DE VARANDA COM ACABAMENTO
EM LAJETAS DE GRANITO AMARELO;
ISOLAMENTO EM POLIESTIRENO EXTRUDIDO
DE 5cm MAIS IMPERMEABILIZAÇÃO DE
VARANDA, COMPOSTA POR CAMADA DE
REGULARIZAÇÃO NA CRIAÇÃO DE
PENDENTES, TELA DE PVC 15G, COM
REFERÊNCIA DE PADRÃO DE QUALIDADE
EQUIVALENTE A SIKAPLAN DA SIKA, OU
EQUIVALENTE, A DOBRAR NOS PLANOS
VERTICAIS E SOLEIRAS, MANTA DE
SEPARAÇÃO EM GEOTÊXTIL.

PAREDE EXTERIOR COM ACABAMENTO EM
AZULEJO DE MEIA CARA, DO TIPO AZULIMA
OU EQUIVALENTE, DE 10x10cm COM 0,6cm DE
ESPESSURA, À COR RAL 1017; REBOCO DE
REGULARIZAÇÃO DE 2cm; TIJOLO DE 20cm;
FACE INTERIOR DA VARANDA, REBOCADO À
COR RAL 9010.
RUFO TIPO CAPACETE NO COROAMENTO DA
FACHADA, EM CHAPA DE ZINCO
TERMOLACADO À COR RAL 3005.

PLACAGEM DE GRANITO À COR IGUAL IGUAL À
EXISTENTE, COLADA.

PAREDE COM ACABAMENTO EXTERIOR EM
REBOCO DE 1cm, PINTADO À COR RAL 9010,
SOBRE ETICS DE 5cm.

LAJE CONFINANTE COM TÚNEL, CONSTITUIDA
DO INTERIOR PARA O EXTERIOR POR
SOALHO DE PINHO SEM NÓ, ENVERNIZADO
DE 2cm MAIS RIPA 2x2cm, CAMADA DE
REGULARIZAÇÃO DE 7cm; ISOLAMENTO
TÉRMICO EM POLIESTIRENO EXTRUDIDO COM
8cm DE ESPESSURA. ACABAMENTO TECTO
EXTERIOR À COR RAL 9010.

PORTADAS EM MDF LACADO À COR RAL 9010
COM QUATRO FOLHAS, DOBRADIÇAS EM
FERRO PINTADO À COR RAL 9010.



A proposta de intervenção decorreu não só da análise e reflexão sobre o 

estado do edifício preexistente como também das suas potencialidades 

tipológicas, da qualidade do conjunto urbano que constitui, das relações 

com a envolvente próxima e, sobretudo, de uma reinterpretação da casa-tipo 

portuense: habitações estreitas que se desenvolvem ao longo do lote, onde o 

acesso vertical se encontra no seu centro, e que, normalmente, culmina numa 

claraboia que ilumina as zonas comuns e acessos verticais.

Sendo que o programa a dar resposta consistia em projectar cinco apartamentos 

de habitação económica, a localização dos acessos e distribuição para 

cada uma destas habitações constitui-se como uma das questões fulcrais a 

desbloquear. Sob pretexto de aproveitar a maior área possível de luz natural 

nas fachadas frente e tardoz, o projecto, do ponto de vista programático, é 

ALÇADO TARDOZALÇADO FRONTAL CORTE LONGITUDINAL CORTE TRANSVERSAL

resolvido partindo da colocação do acesso vertical no local onde 

outrora existiu, mas, agora, aberto, público. Este túnel de luz, qual 

volume extraído, resolve não só a distribuição às habitações, seja 

por escadas seja por elevador, como também questões estruturais 

e infraestruturais para a ampliação do edifício ao nível do primeiro 

piso, e proporcionando, ainda, luz natural no “túnel” de passagem 

entre Rua D. João IV e Ilha da Bela Vista. 

Do ponto de vista da volumetria, é tido em conta a colmatação do 

projecto com edificado adjacente, seja em profundidade, ritmos 

de fachada e materialidade seja cumprindo-se a moda da cércea 

da rua. 

A fachada principal é revestida a azulejo, material utilizado na pré-existência, privilegiando-

se as molduras dos vãos em granito, também iguais às existentes. As paredes do recuado 

exterior estão revestidas com soletos de ardósia, material de uso tradicional na cidade do 

Porto, e também utilizados em parte da fachada tardoz. O revestimento da cobertura é em 

telha cerâmica e a clarabóia em policarbonato.

No que diz respeito à intervenção estrutural foi utilizada uma estrutura metálica provisória 

de contenção de fachada. Reforçaram-se fundações e foi construído desvão sanitário. A 

nova estrutura, aligeirada, é ligada às paredes de alvenaria de granito a manter, de modo 

a conferir estabilidade ao conjunto, nomeadamente em relação às acções sísmicas. As 

soluções técnicas e os traçados de instalações foram otimizados para minimização de 

custos.

Em suma, a intenção fundamental na elaboração deste projecto residiu na 

manutenção e continuação da relação tipo/morfológica do local, não através 

da reprodução acrítica das pré-existências, mas sim pela reinterpretação de 

materiais, proporções, e “atmosferas”, que permitissem uma continuidade 

urbana. 

Através do projecto apresentado pretendeu-se relacionar o património 

herdado com o que poderá ser legitimado, assim o desejamos, como o 

património de amanhã.

PRÉMIO NUNO TEOTÓNIO PEREIRA 2022
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